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De Santos aYtú 
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(COLLABQRAÇÃO) 

Do ministro da agricultura com-
mercio e obras publicas, pende 
de decisão o privilegio para cons-
trucção uso e gozo de u m a estra­
da de ferro bitola de u m metro 
que partindo da cidade de Santos 
venha ter a de Ytú, cujo pedido 
de privilegio foi sollicitado pelos 
senhores Bahiana & C o m p . por 
5o annos, sem ônus algum para o 
Estado. 

O illustrado ministro da agri­
cultura, paulista e portanto co­
nhecedor da importância da es­
trada, das necessidades e condi­
ções em que se acha a província 
de S. Paulo tanto no que diz 
respeito a sua agricultura e com-
mercio, c o m o nas suas relações 
c o m a Companhia S. Paulo Railway, 
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O assassixio <ie Marieta 
XXVIII 

—Olhe para elle'... Ouça-ol... 
— E ' um [grande comediante... 
—Não ha comediante d'esla força! . 
— 0 futuro nos mostrará... 
O agente não insistia. 
—Felizmente, pensou elle, Deus é 

justo... e não nade permittir que um 
erro judiciário irremediável, faça 
d'esle innocente u m marlyr. 

Ainda bem não acabado, e como se 
fosse uma resposta a sua invocação, 
abriu-se a porta da rouparia e o sar­
gento appareceu no limiar parou es­
pantado e um tanto perturbado quan 
do viu o ventriloquo ajoelhado ao pé 
do cadáver de Marieta. 
0 juiz atravessou o aposento e diri­

giu-se ao policial. 
—Já de volta !I disse elle. Como é 

isso? Não tinha tempo nem de chegar 
a Saint-Avit?... 
— E nem eu lá fui, meu magistra­

do... replicou o official inferior. Tive 

• ••• 

ET u m a chimera o sonho—alivio a morte 
Para quem canta e soffrc e ri-se e chora. . . 
V e m o Sonho e desmaia á luz da aurora, 
Desce a treva. . . e sorri-nos áurea a Sorte ! 

O Sonho ás vezes nos desenha o norte 
D a vida em flor que aos poucos se desflora, 
A o chegar de outro sonho que descora 
A fulgurosa tela do Transporte ! 

Mas que importa creança ! Desfalleça 
D o sonho o devaneio além voando. .. 
Sonhemos sempre embora a dór floresça ; 

E quando a noite o momento desdobrando 
D a lua realçara luz espessa, 
Quero sonhar, depois. . . . morrer sonhando ! 

S. Paulo—1887 
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não poderá deixar de ser favorá­
vel a concessão, actuando forte­
mente as seguintes rasões: 

Primeiro: A estrada em ques­
tão não traz absolutamente ônus 
alguns ao Pastado e nem offende 
aos direitos de zona adquiridas 
pelas companhias já estabelecidas 
na província; 

Segundo: A reaüsação de tal 
estrada é de transcendente valor 
econômico e político para a pro­
víncia e governo geral, porque : 

a fortuna de encontrar o pai Ride! 
daqui a dois kilometros... Como era 
natural, o boato do crime já]chegou 
a Saint-Avit, e o bom homem vinha a 
Rocheville colher noticias para os 
freguezes da estalagem... 
—Trouxe-o comsigo? 
—Está visto!... Lá o deixei a espera 

no vestibulo. 
— E saberá o motivo porque veiu 

ter aqui? 
—Talvez o desconfie, mus eu enten­

di que não lhe devia dizer a menor 
cousa a tal respeito. 
—Esta bem... Vou inlerrogal-o... 
E deixando o aceusado sob a guar­

da dos policiaes, o magistrado sahiu 
da rouparia. 
Jobin acompanhou-o como se fosse 

a sua sombra. 
XXIX 
0 pai Uidel tinha na verdade uma 
cara que promettia. 

Devia andar por sessenta e cinco 
annos de idade. 
Era de mediana estatura, grosso de 

corpo, mas ainda ágil, com um rosto 
bochechudo e ruhicundo, cercado de 
compridos oabellos grisalhos e de 
suissas ruivas emmaranhadas. 
A prudêncianormaada.unida a um 

grande fundo de bondade, transluzia 
n'aquelle rosto e brincava-lhe nos 
olhinhos gazeos. 
0 pai llidel vestia sobre o facto de 

droguele, uma grande blusa de chita 

a) A Companhia S. Paulo Radicai}, 
única via de que dispõe a provín­
cia para communicação c o m a 
sua metrópole commercial e por­
to de mar único—-não tem sabido 
corresponder a espectativa geral, 
não prestando ao publico os ser­
viços que seu estado prospero o 
permittem. D e resto, emquanto 
as companhias congêneres esta­
belecidas na província procuram 
baixar suas tarifas, c o m o tem 
feito, collocando por esse m o d o 

azul debruada de encarnado na gola 
e nos punhos. 
Tinha a cabeça meio enterrada 

n'um chapéu de pello alto, que fora 
preto n'outro tempo, mas que se tor­
nara ruço, graças ás alternativas de 
chuva e de sol. 

Não havia no paiz quem não conhe­
cesse aquelle chapéu. 

E ninguém tinha idéa de ter visto 
nunca o pai Ridel de cabeça desco­
berta. 
Na estalagem uzava um barretede 

algodão listado e com a sua compe­
tente borla. 
Fora de casa andava sempre com o 

legendário chapéu de pello que pare­
cia ser pregado na cabeça. 

Teve, comtudo, ocuidadode o tirar 
immediatamenle em presença do juiz 
instruetor, tomando a atlitude humil­
de e reverente dos camponios em ge­
ral, e do camponio normaudo em 
particular, quando comparecem pe­
rante um magistrado. 
Oaldeáo mais honesto, o mais irre-

prehensivel quanto á moralidade,tem 
instinetivamente medo da justiça,sem 
duvida porque a conhece mal, poiso 
desconhecido inspira sempre tal ou 
qual receio. 

—Ai! meu Deusl sr. juiz, exclamou 
elle, fazendo duas [ou três corlezias 
seguidas; sinto bem que me tenha 
mandado chamar... Dou-lhe a minha 
palavra de homem de bem e de bom 
christáo, que nada sei relativamente 
ao negocio... 

o produetor mais próximo do 
consumidor, aquella companhia 
não só não modifica as suas ta­
rifas, não inicia melhoramento 
algum, c o m o ainda cobra o frete 
sobre u m a distancia que não exis­
te do que resulta o concurso in-
divido da província de 400 con­
tos annualmente, tal é a impor­
tância da quantia cobrada sobre 
aquella distancia. 

b) E m tão más condições se 
acha o governo c o m a compa­
nhia S. Paulo Railway que, pagos 
por esta os adiantamentos feitos 
por conta da garantia, não terá 
elle a menor ingerência sobre 
a companhia que tornar-se-ha 
então, um estado no estado; assim, 
será só pelo estabelecimento da 
competência que poderá o gover­
no encontrar u m correctivo para 
o m á u contracto,feito e m tempos 
que não se conhecia bem os be­
nefícios e os males que os cami­
nhos de ferro poderiam prestar. 

c A companhia S. Paulo Rai-
Lway que actualmente tendo obri­
gações para o c o m o governo, 
não lhe presta obediência, c o m o 
não se tornará inconveniente 
quando for estado no estado. Sobre 
o aviso ultimo do ministério da 
agricultura convidando a compa­
nhia a regularisar a distancia kilo-
metrica de suas tarifas, ainda não 
resultou beneficio alguma provín­
cia, que continuou a pagar 11 ki­
lometros que não existem; pro­
vavelmente^ companhia mandou 
consultar a sua directoria c m 
Londres se aceita ou não o con-

—Pois talvez saiba mais do que 
pensa... replicou o magistrado. 
—Asseguro-lhe que não sei coisa 

alguma... repetiu o estalajadeiro. 
—E*oque vamos ver... 
—Já está visto!... 
—Cale-se! eespere que eu o interro 

gue. 
— C o m todo o respeito, sr. juiz. 
—Escreva, sr. escrivão. 
O interrogatório do pai Ridel não 

durou muito tempo. 
Versou apenas sobre fados pouco 

numerosGsae que o leitor já tem co­
nhecimento. 
Por isso não os repetiremos. 
Basta-nos declarar que o seu depoi-

mento foi rigorosamente e em todos 
os pontos conforme com o de Sidi-Co-
co. 

Ora, sendo este depoimento inata­
cável, oalibi Ao e\-zuavo ficava de­
monstrado de modo exuberante epe-
remptorio. 
O misero ventriloquo nào podia ser 

auetor nem cúmplice de um crime 
commettido em Kocheville, quando 
se achava em Saint-Avit, isto é. a do­
ze kilometros do theatro da acçáo. 
Jobin triumphava, pois, mas do 

modo porque o costumava fazer, si­
lenciosa e modestamente. Sono olhar 
que lhe brilhava alravez dos vidros do 
pince-nez é que o agente demonstrava 
o seu contentamento. 
0 magistrado vencido pela eviden­

cia, cedeu, 
(Continua). 
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vite do ministro da agricultura do 
paiz onde se acha a estrada de 
erro ingleza. 
^Terceiro: A estrada cujo pre-
vilegio é sollicitado, traz a pro­
víncia ;"*iensos benefícios; ou 
porque {§s fretes sendo menores 
que os da linha ingleza, pelo seu 
menor capital, será a via preferi­
da, ou porque estabelecida a con-
currcncia forçosamente a ingleza 
baixará as suas tarifas—de um 
ou de outro modo o lucro será 
certo. 

Pelo que vimos dizer somos le­
vados a crer que o previlegio não 
será negado. 

E m subsequentes artigos conti­
nuaremos a expender nossa opi­
nião a respeito. 

Faure. 

Notas para um livro 
SÃO PAULO CONTEMPORÂNEO 

f- ,v Jornaes e Jornalistas 
A manifestação das idéias, re­

veladas e transmittidas em plena 
acção, a liberdade de escrever e 
de pensar,^impõem-se á humani­
dade como u m facto á que se 
liga toda a espécie das boas es­
peranças acaraciadoras de seu fe­
liz futuro. 

O principio autoritário, em seus 
momentos de precipitações fu­
nestas e de inconvenientes exal­
tações contra ella, foi arrastado 
a decepções, a ignomínias, e iner­
tes permaneciam sempre as suas 
glorificações. 

A u m ataque contra as suas 
formulas, correspondia um des­
torço que a mais elevava; a reac-
ção, desvendava-se e impunha-
se altiva, chamando a si as popu-
laridades, sempre predispostas a 
favonear as pretenções dos op-
primidos. 

A França, a pátria do nosso 
espirito e para o qual somos ar­
rastados por uma assimillaçâo de 
raça, de quem naturalmente re­
cebemos suggestões, exemp'ifica 
em longas paginas de sua grande 
historia, as inconveniências dos 
governos, pretendendo sopitar as 
expansões legitimas da palavra 
e o curso natural das idéias. 
Mirabeau, em imponente rasgo 

de eloqüência, proclamava que o 
verdadeiro remédio para todos 
os males é a liberdade de impren­
sa, deposito immortal dos co­
nhecimentos do homem, conso­
lação dos sábios, luz dos povos, 
terror dos tyrannos. 

Verdade talvez não dissese tão 
bem o grande tribuno e salienta-
se posteriormente quando os ma­
les se realçam pelo procedimento 
da Convenção. 
O systema repressivo que se 

inaugurou, a confecção de leis 
restrictivas, attentavão muito de 
perto a soberania do pensamento 
individual e na guilhotina foram 
os seus propugnadores pagar a 
ousadia de ultrajar e sutfocar o 
direito de pensar. ^ 

E' falso presupposto de se atta-
car o excesso, a diatribe ; é errô­
nea persuasão arcar com medidas 
violentas a divulgação das apre­
ciações que á moral repugna. 

A liberdade plena, absoluta e 
illimitada da imprensa está na ra­
zão directa da educação de u m 
povo, e na inversa da sua igno­
rância; qnanto mais é elle illus-
trado menos prejudicial ella se 
torna.porquanto as excrescencias 

e mesmo obscenidades a que seja 
arrastada, encontro nclle a pró­
pria condemnação. 
U m celebre escriptor de costu­

mes, ̂ Dixon, quando estuda os 
Estados-Unidos,em relação a sua 
imprensa, desenha o povo que a 
melhor comprehendeu. 

A opinião por si só é o grande 
tribunal,perante o qual são arras­
tados os detractores; a indiffe-
rença e o desprezo são as suas 
primeiras armas,os desforços ma-
teriaes serão as segundas. 
Ninguém mais enérgico para 

defendel-a, também ninguém mais 
enérgico para castigal-a! 

(Continua.) 
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A varíola na.Oorto 
O Sr. Barão de Ibituruna rece­

beu de pessoa que prometteu 
apresentar-se logo que fique com­
provada a verdade de sua affir-
mativa a seguinte carta : 

« A variola está desimando a 
população da corte e não m e 
consta que tenha apparecido ne­
nhum especifico para o seu trata­
mento. Esta tem por fim aconse­
lhar u m tratamento que dará os 
melhores resultados, como veri­
ficará, experimentado-o. 

«Logo que se manifestam os 
symptouas da variola cobre-se 
todo o corpo do enfermo com 
sulfureto de antimonio em pó tino 
devendo as roupas de cama ser 
de flanella preta e leve. As senho­
ras devem usar mascara de casca 
preta durante todo o periodo da 
moléstia e luvas da mesma fazen­
da em forma de sacco. Durante o 
periodo da febre dá-se chá de fo­
lhas de tamarino, que deve ser 
adocado. Depois da febre empre­
gue-se a seguinte formula : Proto 
chlorureto de mercúrio uma gram-
ma, sulfato de antimonio duas 
grammas e extracto de açafrão 
quanto baste. Para 18 pílulas que 
o doente tomará uma por dia. 
« C o m este tratamento diz o 

autor da carta, serão poucas as 
victimas de tão terrível moléstia.» 
Territoriòde Missões 

O sr. ministro argentino rece­
beu diz o Jornal do seu governo 
este telegramma ofíicial : 

« Buenos-Ayres, 27 de Julho—Os 
diários daqui publicam queixas 
formuladas no parlamento brazi-
leiro pela lentidão attnbuida á 
commissão argentina nos traba­
lhos de limites. Pode V. Ex. asse­
gurar que o coronel Garmendia 
me avisa ̂ .or telegramma de hon-
tem que a exploração caminha, 
vai indo bem e a commissão mix-
ta se acha na maior harmonia.» 
O I m p e r a d o r Gxxillior-

1x1 e 
Os jornaes berlinezes contam 

que é tal o estado de fraqueza do 
imperador Guilherme que se pen­
sa em o desobrigar da necessida­
de de corresponder aos compri­
mentos do povo, tirando o boné 
durante os passeios do soberano 
pela cidade. C o m o o melhor meio 
de consegur isto é fazer com que 
apopulação não possa reconhecer 
o imperador, este sahe do palá­
cio por uma porta que dà acces-
so a uma rua pouco freqüentada. 
Alem disso, mudou-se o boné 

do trintanario que costuma sen­
tar-se na boléa da carruagem, ao 
lado do cocheiro, de forma que 
o traje dos criados da casa real 
não attraia as attenções dos tran­seuntes. 

N e w - Y o r k I n s u r a n c e 
JL-ifo | 

Do agente d'essa companhia 
n'esta cidade, o dr. Lopes, rece­
bemos a seguinte communicação: 

O sr. R. Wu*stcmberg, sócio 
da firma Augusto Lcuba & C . fal-
lendo em Santos no dia 27. tinha 
a vida segura,na importante com­
panhia americana New-York Life 
Insurance, em [0,000 dòllars ou 
cerca de 24 contos de reis da 
nossa moeda. 
C o m p a n h i a para vla-

tçexis 
Consta ao Diário de Noticias que 

se está organisando na Corte,uma 
companhia que,mediante a jóia de 
20$ e a mensalidade de 3$, facul­
tará annualmente viagem de doze 
sócios á Europa, não havendo ac-
ções, privilégios, nem retribuição 
para os iniciadores. 

A companhia funecionará logo 
que tenha o numero de 5.000 só­
cios. E s c r a v o s fugi cios 

Lê-se na Gazeta de Campinas, de 
notem : 

Peio trem que chega a esta ci­
dade ás 6 horas e 5o minutos da 
tarde, vieram hontem de Ytú dois 
escravos do sr. coronel Joaquim 
Quirino dos Santos que alli se 
achavam fugidos. 
A o serem trazidos por quatro 

pessoas, foram estas apupadas 
pelo povo desde a estação até á 
cadeia. 

Este facto provocou a curiosi­
dade publica, e o povo agglome-
rou-se nas immediações da cadeia, 
commentando o facto e emittin-
da opiniões ; entre ellas foi mani­
festada uma, em voz alta, que 
encerra uma completa arbitrarie­
dade, qual a de mandar dispersar 
o povo espadeirando-o. 
Felizmente o sr. delegado de 

policia portou-se com prudência, 
fazendo pacificamente com que o 
povo se dispersasse. 

^ 
O IN iliilisino 

Conforme informações recebi­
das de S. Petersburgo pelos jor­
naes inglezes, o tribunal marcial 
daquella cidade acaba de julgar 
21 nihilistas, aceusados de terem 
assassinado, ha três annos, o co­
ronel Socdeikine, chefe da policia 
secreta. 

Sete réus foram condemnados 
á pena de morte. 

Este julgamento foi absoluta­
mente secreto, e todos os jornaes 
russos receberam ordem para 
nada dizerem a respeito. 
Rio Apa 
Appareceram oito cadáveres 

no estreito do Capão, na costa do 
Rio Grande. Presume se que se­
jam náufragos do Rio Apa, tendo 
suecumbido á fome. Estavam mu­
nidos de salva-vida*s, apresentan­
do diversos ferimentos, signaes 
evidentes de lueta. 

P l r a p o r a 
Promettem ser muito animadas 

este anno as populares festas de 
Pirapora. 
O governo provincial, atten-

dendo ás reclamações dos inte­
ressados, mandou concertar a es­
trada que de Parnahyba vae á ca 
pella do Senhor B o m Jesus. 

O I m p e r a d o r 
O Imperador segue no dia 1 de 

Agosto para a estação thermal de 
Bades. 

Sabe-se que Sua Magestade tem 
continuado a passar bem, melho­
rando sempre em sua preciosa 
saúde. 

Visitou a escola de medicina, 
dirigindo-se depois para o obser­
va: orio astronômico, onde foi re­
cebido pelo director, o almiran­
te Mouchez. 

Sua Magestade declarou ao sá­
bio astrônomo que lhe íazia a vi­
sita para cumprimental-o pessoal­
mente pelos trabalhos do recente 
congresso internacional e levan­
tamento da carta do céo. O almi­
rante mostrou a Sua Magestade o 
equatorial photographico de Hen-
ry, explicando-lhe a sua applíca-
ção. 
Oasa-Branca 

Appareceu ha dias uma onça na 
chácara do cidadão José de Frei­
tas Garcez. 

Alli morava o liberto Honorio, 
maior de 70 annos, o qual, aggre-
dido pela fera, tendo por arma 
uma raiz de mandioca e uma 
aduela de pipa, lutou com ella 
braço a braço, ficando apenas fe­
rido no beiço inferior, na gargan­
ta e na perna direita. 

Alguns visinhos, que ouviram os 
gritos do preto, calculam que a 
luta, na qual foi vencido o terrível 
animal, durou dez minutos. 
O feroz animal já foi visto de­

pois do assalto, perto do muro do 
mercado, do lado do cemitério 
velho, e no bairro de S. João. 
Escravos 

Lemos no Diarw Mercantil de 29 
o seguinte que muito honra as 
boas intenções do actual presi­
dente da província: 
^ Facto análogo ao oceorrido na 
Corte, por oceasião de ser appli-
cada a 7.* quota geral e 4/ pro­
vincial do fundo emancipação, 
acaba de dar-se n'esta capital e 
em S. João de Capivary. graças á 
zelosa e activa administração do 
honrado visconde do Parnahv-
ba. 

Tendo-se verificado, em vista 
de anteriores diligencias, que dois 
escravos classificados, mas liber­
tos em audiências posteriores ao 
encerramento da matricula, já 
eram livres nos termos do § 7.0 do 
art. 1.° da lei 3270 de 28 de Se­
tembro de 1885, nenhum direito 
havendo os antigos senhores á ín-
demnisação do valor dos mesmos 
indivíduos, que, pela omissão da 
matricula, passaram ipso facto á 
condição de pessoas livres— está 
evitada a illegal despeza que re­
sultaria de concederem-se alfor­
rias a indivíduos que, não tendo 
sido matriculados, são livres de 
pleno direito, como recentemen­
te decidiu o aviso de 19 de Abril 
ultimo. 
Os referidos libertos são os se­

guintes : 
Roberto, do dr. Albano do 

Prado Pimentel, Capivary. 
Alexandrina, do dr. Jcsé Cân­

dido de Azevedo Marques, Capi­
tal. 

Q u o íinorio! 
Na corte, havendo-se insubor-

dinado alguns escravos, emprega­
dos cm uma padaria foram pre­
sos, contando-se entre elles u m 
de nome Epiphanio. 

Este, sendo reclamado por seu 
senhor, mostrou u m embrulho 
que tinha dizendo conter a som-
m a de 800$ para libertar-se. 

O senhor annuiu e passou a 
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carta de liberdade perante teste­
munhas e entregou-a a Epipha-
nio. Indo, porém, receber o em­
brulho do escravo verificou que 
elle continha apenas a somma de 
9$6oo, preço pelo qual o escra­
vo ficou liberto. 
Com o tal embrulho o senhor é 

que ficou embrulhado. 

Triste 
Na cidade de Parahyba do 

Norte, deu-se ultimamente um ca­
so de suicídio, cujo motivo impri­
me-lhe um caracter verdadeira­
mente tocante. 
A filha mais velha do finado 

juiz de direito Franklin de Olivei­
ra e Mello, de nome Maria Cân­
dida, por morte de seu pai ficou 
a tomar conta de sete irmãosi-
nhos em completa orphandade e 
falta de recursos. 
Não sentindo-se com coragem 

para arrostar a miséria, a infeliz 
moça póz termo aos seus dias, 
deixando as creanças cm inteiro 
abandono. 
Este facto causou dolorosa sen 

sação no logar. 

Donativo 
Sua alteza a Princeza imperial 

regente, fez o donativo de 2:000$ 
para o Livro de Ouro da câmara 
municipal da corte. 

Eleição senatorial de 
Minas 

Eis o resultado conhecido des­
ta eleição : 
Soares 10.772 
Evaristo da Veiga. . 10. 58o 
Cesario Alvim. . . 10.402 
Leopoldina . . . . 10.272 
Fidelis Botelho. . . 10.090 
Carlos Arfbnso. . . 9-999 

Santa Oatharina 
Refere um jornal do Desterro, 

em Santa Catharina, que na Itália 
o negociante e industrial Achilles 
Savini acaba de organisar uma as­
sociação, com o capital de cerca 
de oitocentos contos de reis da 
nossa moeda, para, o fim de co-
lonisar o valle do Araranguá. na-
quella província, de immiguantes 
italianos. 

na igreja do Carmo, uma missa 
por alma da exma. sra. d. Balbi-
na Guilhermina de Castro, espo­
sa, ha pouco fallecida, do nego­
ciante desta praça, sr. Indalecio 
de CamargokPenteado. 

— , $ . 
O oras cia matriz; 

O ha pouco fallecido abastado 
fazendeiro sr. Manoel Leite de 
Sampaio, doou a matriz desta ci­
dade com a quantia de um conto 
de réis. 
Sacrilégio 
Communicam-nos : 
Nas exeavações que estão fa­

zendo para se levantar a muralha 
do antigo cemitério municipal, 
um dos trabalhadores encontran­
do uma caveira, a permutou por 
uma garrafa de cerveja ! ! 
Vae o facto sem commentarios. 

SECCÀO LIVRE 
o 

Festa abolicio nista 

na cidade de Itatiba 

El >ITAES 

P a g a m e n t o dejuros 

O procurador da câmara muni­
cipal desta cidade, abaixo assig-
nado, de ordem da mesma câma­
ra, c de conformidade com o pa­
recer da commissão permanente, 
dactada de 10 de Agosto de 1886, 
convida todos os accionistaspara 
o abastecimento d'agua, a virem 
de amanhã em diante, nesta pro­
curadoria, receber os juros de 
suas entradas realisadas até o dia 
3o de Junho p. passado, data em 
que foram fixadas as contas. 

Ytú, 18 de Julho de 1887. 

Frederico José de Moraes. 

ANNUNCIOS 

Vende-se 
vende-se a casa sita na rua da 

Santa Rita, pertencente á herança 

do fallecido Joaquim Januário. 

ara 
nante 

dros. 

tratar com o ímventa-

José Januário de Qua-
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Bélgica 
O réo Leopoldo está gravemen­

te enfermo. 

Emmanuel 
Chega hoje a capital este gran­

de artista. 
Preparam-se festejos. 

Anniversario 
Completou no dia 29, 41 an­

nos, S.A.a Regente ; as reparti­
ções e estabelecimentos estive­
ram fechados, conservando-se 
embandeirados durante o dia e 
illuminados á noite. 
Houve cortejo. 

Serviço meteorolo 
gico 

Para a creação da estação cen­
tral do serviço meteorológico e 
semophorico do Brazil, deu S.M. 
o Imperador a quantia de dez con­
tos de réis. 
Instituto liydropho-

bico 
Consta ao Diário [Ilustrado que o 

sr. dr. Ferreira dos Santos, está 
incumbido de montar na corte, 
um estabelecimento para trata­
mento de hydrophobia. 

Alissa 
Reza-se amanhã, ás $ horas,1 

Não tendo o Correio de Itatiba pu­
blicado criteriosamente a noticia 
dos festejos havidos; omittindo 
mesmo muitas coizas que se de­
ram : 
—Venho sr. director da Impren­

sa Ytuana pedir-lhe, que dê no seu 
acreditado jornal a noticia exac-
ta e sem exagero de tudo quanto 
houve : — tendo o capitão José 
Tybiriça na noite de 21 do cor­
rente por oceasião do casamento 
de uma sua filha, alguns amigos 
em sua casa, foi a este offerecido 
uma modesta meza de doces on­
de se fizeram discursos e fervoro­
sos brindes — n'esta oceasião o 
capitão Tybiriça chamou a seus 
escravos, todos moços em nume­
ro de 23 e depois de serem servi­
dos de cerveja e doces, procla­
mou em voz ajta, que d,aquella 
data em diante eram todos livres, 
prestando serviços até 3i de De­
zembro de 1889; e sabendo-se 
d'isto no outro dia: — o cidadão 
francez e abolicionista o sr. Ed-
mond Lepeux convidou alguns 
abolicionistas e povo, que com a 
musica Lura Itatibense e de estan­
darte na frente, foram ás 8 horas 
da noite do dia 22 a casa do ca­
pitão Tybiriça, e lá o felicitaram 
com regosijo e enthusiasmo:—Fal­
taram na oceasião, o cidadão 
Joaquim Vaz Guimarães que com 
bellas phrases saudou, ao capitão 
Tybiriça, o cidadão Amelio Bra­
ga, fez um breve discurso e en­
trando na salla recitou uma poe­
sia de sua lavra, o dr. Antônio 
Benedicto de Cerqueira Cezar fez 
um discurso agradecendo aos 
manifestantes em nome do capi­
tão Tybiriça ; o dr. Paula Bara-
cho com elegantes e bonitas pa­
lavras agradeceu por parte dos 
libertados a gloria de serem elles 

ultimo 

SOCIETÁ ITALIANA Dl BENEFICENZA 
S'invitano tutti i cittadini Italia-

ni, che bresero parte alia prima 
reunione, ad una seconda, che 
avrá luogo domenica 3i dei cor­
rente meze alie ore 3 pomeridia-
ne, nella casa di residenza dei si-
gnor Francesco Cersosimo in via 
Commercio, a fine d'elegere Ia 
commissione per formare gli sta-
tuti deliastessa. 
E per questo, non solo sono in-

vitati quelli che presero parte alia 
prima reunione. come purê que-
gli chavogliano farne parte di tal 
filantrópica associazione. 

Uincarecato 
Francesco Ciofí. 

Precisa-se 
de uma creada para serviços do­
mésticos em casa da família. 
Para informações nesta typo-

graphia. 5__2 

Precisa-se na fabrica de Pereira 
Mendes à C\ de serventes de pedrei­
ros 
Ascondicçóes emqueestá a fabrica 

para com a povoaçáo do Salto, náo 
oííerece perigo para a bexiga. 
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Indalecio de Camargo Pentea­
do, seus genros e filhos, agrade­
cem cordialmente a todos que se 
dignaram acompanhar os restos 
mortaes de sua sempre chorada 
esposa, sogra e mãe D. Balbina 
Guilhermina de Castro, e apro­
veitam a oceasião para convidar 
aos seus parentes e amigos a as­
sistirem a missa do 70 dia que em 
suffragio á alma da mesma finada 
será celebrada na igreja do Car­
mo, no dia 1 de Agosto, ás 8 ho­
ras. 
Por este acto religioso e de ca­

ridade, desde já se confessam 
agradecidos. 
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Ytú, 28 de Julho de 

hoje cidadãos livres ! ! por 
fallou o sr. José Machado redac-
tor do Correio de Itatiba : o capitão 
Tybiriça, bastante comovido, e 
com palavras cheias de emoção 
agradeceu aos manifestantes, e 
lhes oífereceu um modesto copo 
de água; a JAJIU Itatibense, execu­
tou bonitas peças de seu repertó­
rio, e foi assim que finalisou esta 
festa popular. 

Itatiba, 26 de Julho de 1887. 

Fm abolüionista. 

1887. 

3-

D.Thereza Corrêa Leite, filhos, gen­

ros, noras e netos agradecem cordeal-

mente a todos que se dignaram acom­

panhar os restos mortaes de seu sem­

pre chorado espozo, pai, sogro e avô 
Manoel Lioite tle S a m ­
paio, e aproveitam a oceasião para 

convidar aos seus parentes e amigos, 

a assistirem a missa do 7o dia, que em 

suffragio a alma do finado, será reza­

da na igreja do Carmo, no dia 3 de 

Agosto quarta-feira ás 8 horas da ma­

nhã, por este acto de religião e cari­

dade, desde já se confessào agradeci­

dos. 
Ytú, 31 de Julho de 1887. 
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ESGRIPTORIO COMERCIAL 

Sá & Andrade 

Este conhecido escriptorio de 
transacções commerciaes, conti­
nua a receber encumbencias de 
negócios, de qualquer procedên­
cia, dando a ellas prompto des­
empenho. 

Tem constantemente a seu car­
go,compra e venda de acçóes de 
companhias, apólices, titulos 
commerciaes, grande numero 
de casas,chácaras c terrenos na 
capital, e emprego de dinheiro 
sob hypothecas. 

A bem dos interessados, não 
aceita incumbência que esteja a 
cargo de outro intermediário. 

~" " S. BENTO N. 43 PUCA 
S.Paulo 

4V. p. s. 

APPLICAÇÃODECAPiTAL 
Vende-se-as por acções prefe-

renciaes da companhia Cantarei­

ra e Esgotos, juros garantidos de 

8/0° annuaes. pagos semestral­

mente 1 lote de acções da com­

panhia ytuana, juro^ garantidos 

de 7 0/° ao par Sá 8c Andrade 

li. de S. Bento 45 placa 
S. PAULO 



™lPRENSA YTUANA 

Cartões de visita 

CERVEJA LEÃO 
BEITÃBO 

Especial 
Fura e saudável 

Fabricada exclusivamente de lupulo e cevada. 

Brenha <fe Carvalho 
participam ao publico que tendo feito uma reforma radical na sua 
fabrica, acham-se nas condições de bem servir aos seus_ fregueses, 
tanto em preços como na boa qualidade da cerveja, visto que no 
seu fabrico empregam unicamente lupulo e cevada, além disso ha o 
mais rigoroso escrúpulo no que se refere ao asseio. 

Pedimos ao publico visitar a nossa fabrica para certificar-se da 
verdade. 

Rua da Palma-em frente ao thealro 

BRENHA & CARVALHO ,0—7 

Imp:rtação directa da Europa e Estados Unidos 
Completo sortimento de espingardas de i e 2 canos, americanas, 

inglczas, belgas e francezas 

CAHABINAS 
Winchester, Colt' e Spencer 

Espingardas togo central Choke-Bore, Pistolas, Carabinas Flo-
bert. Revolvcrs Smith e Wesson e de outros fabricantes. 

G R A N D E S O R T I M E N T O de cartuchos f, central e a bro­
che, de todos os calibres e de diíferentes fabricantes. 

B A L A S E ESPOLETAS. Espanadores,vassouras, escovas 
e redes de pescar. 

ESPECIALIDADE em artigos de pesca e de viagem. Olea-
do, tapetes, bandejas, harmônicas, bengalas, miudesas de armari­
nho, etc. Papel para escrever e enveloppes. 

12-RUA DE SAO BENTO-12 
SAO PAULO 50—24 

Cartas de enterro 
Nesta typograhia appromp 

tam-se em 10 minutos. 
60—Rua do Commercio—60 

CHRYSTAES DE BACCARAT 
Tudo quanto é necessário em uma mesa de jantar, onde esteja reunido o bom gosto e tratamento, é por nós exposto á 

concurrencia publica. O/ .ly O. 
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Etn apparelhos para oliá o café, o outras poças do alta phantasia^âo cada voz mais apre> 
ciadas pela esplendida o cuidadosa fabricação dos srs. Keed So Barton. 

GHRISTOFLE Nossa casa é a única onde este artigo pôde ser comprado em confiança; havendo tantas imitações e mesmo falsificações com o 
nome dos srs. CHRISTOFLE & COMP., por extenso, nas peças de sua fabricação, è de muita conveniência para os srs. consumidores 
exixirem provas da legitimidade destes produetos. A nossa correspondência com os srs. CHRISTOFLE & C O M P . é a maior garantia 
que se pode offerecer aos srs. apreciadores destes metaes. 

Lampeões parakerosene e seus pertences, lâmpadas elétricas 
O mais completo e variado sortimento destes artigos é encontrado em nossos estabelecimentos, onde a quantidade e varieda­

de não têm competência 

LOUCA E VIDROS 
o 

De todas as qualidades, feitios e padrões, temos sortimento especial e tudo em condições de bem servir nossos freguezes e as 
opessas que nos honrarem com sua confiança 14-Rua de S. Bento-14 
20—u S.Paulo SOUZA & COMP. 

j 



 
 

ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


